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REVOLUÇAO DE 1,820 
Passaram no dia 24 de Agosto ultimo cena anos sobre tão 

nienioravel e importante Revolução. 
Trata-se durma data histórica, inicio da conquista da Liber-

dade oprimida. Dominava-nos o mais infame absolutismo. Por-
tugal, 132 anos até este bem justificado movimento, vivia sob o 
dominio aviltante de meia duzia de autocratas. Não havia liber-
dade e as leis saíam de forjas cuja tempera era simplesmente o 
odio: o povo português era um verdadeiro escravo adentro da 
sua Patria. O fim do movimento foi dar d gente lusa una gover-
no constitucional. Yanoel Fernandes Tomaz. e José ferreira 
Borgës, babeis jurisconsultoç, foram os promotores da Revolu-
ção, que foi berra sucedida e a que seguiu uma junta provisoria 
a que pertenceu o primeiro desl-es patriotas. 

A 15 de Setembro do mesmo ano foi secundado o movimento 
em Lisboa, jurando-se unam co,istituição a que serviu de norma a 
constituição licspanhola. 

O movimento revoluciotiario do Porto marca uma data de 
verdadeiro triunfo. O pregão lançado pelos babeis jurisconsultos 
Fernandes Tomaz e Ferreira Borges, a façanha militar prepa-
rada pelos coroneis Cabreira, Sepulveda e W1, turro isso repre-
sentou unia convicção em marcha, o desabar duma montanha de 
opressão. De longe nos esr,1ritos verdadeiramente portuguêses 
se vinha alimentando a ideia da reconquista da Liberdade: foi 
depois, de assim se haver caldeado tão bons propositos no amor 
da Patria, que o Porto assistiu a uni dos seus movimentos de 
maior gloria, dando-se Liberdade a quem não era capaz de abu-
sar dela. 

Os grandes senhores, a fidalguia orgulhosa, tudo isso que 
representava a tirania em Portugal passou a pairar os brazães— 
voltados para baixo: e a F_gualdade, irmã querida da Liberda-
de, principiou de abrir o novo periodo da aproximação das clas-
ses, tanto na vida politica como social. 

Honra a una tal movimento e vivam pela Historia selas he-
roicos promotores. 

•we•msawi•w• 
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Meu caro Amandío 

Pelo Andes, acaba ele 
embarcar com destino a es-
sy terra, onde vae descan-
çar do continuo , trabalho 
que durante quatorze anos 
o reteve neste paiz, onde o 
sabiá canta ao despontar o 
sol, por entre as palmeiras, 

o nosso conterraneo, gran-
de amigo de Espozende e 
ilustre comandante da ma-
rinha mercante brazileira, 
snr. Manoel Alves de Lima 
Ju,lior. 
A despedida deste mo-

desto cidadão, revestiu-se 
não duma pomposa mani-
festação, mas sim dunl ma-
nifesto adeus, saudoso e 
tocante, por parte dos seus 
amigos, que ao caos lhe fo-
ram levar os votos de boa 
viagem. 

Entre os inumeros ami-
gos desse modesto coman-
dante, viam-se ás seguintes 
snrs.:—José da Silva Ra-
malho, chefe do trafego da 
C. N. Navegação Costeira e 
o director do almoxarifado 
da dita companhia, coman-
dante Jeuson, pilotos Faria 
e Miguel Velasco, Manoel 
de Lemos, Antonio Soares, 
Delfino Gomes, Joaquim da 
Piedade, Quintino Martins, 
Tito Alves de Lima, Améri-
co Velasco, Lourenço Lei-
tão e esposa, Olivia Alves 
cie Lima e esposa, Alberto 
José Ferreira, Armindo Ei-
ras e Alves de Lima. 

Preciso é dizer que, essa 
nosso conterraneo, é um 
dos poucos que só vivia 
bem no meio dos espozen-
denses, embora muitas ve-
zes estes lhe dessem dissa-
bores. -Dotado dum docil 
coração, descia do elevado 
grau social, para cordial-
mente conviver com os pe-
quenos, . onde segundo di-
zia se achava á vontade. 

Pronto a consolar os do-
ridos, procurava sempre re-
mediar o final alheio com tu-
do quanto possivei lhe fôs-
se e que ao seu alcance es-
tivesse. 
Alma de marinheiro, foi 

uni dos que mais se distin-
guiu ria marinha mercante 
brazileira, pois não temen-
do a covarde e traiçoeira 
arma do submarino enfren-
tava o oceano, a zona peri-
gosa do bloqueio como a 
Mancha e o Mediterraneo, 
e, com uma audacia de ina-
-rujo de tempera rija como 
os de outr'ora, formando 

nos falados comboios marí-
timos, deles se afastava, 
para s--guir a saia navega-

ção, unia hoje é cotada co-
mo ma das mais superio-
res. 

Boa viagem é o-fue to-
dos os seus amigos lhe de-
sejam e me pedem para 
aqui manifestar os protes-
tos, para quC unia rapida 
volta se inici,,, para que to-
dos o possam abraçar. 

Aqui tambe:}i patenteio 
os metas votos de boa via-
gem, cota uni abraço saudo-
so do amigo certo. 

Doente—Com uma grave 
enfermidade, acaba de reco-
lher-se ao Hospital de S. 
Sebastião, no Retiro Saudo-
so, Cajú, o nosso amigo e 
conterraneo Antonio Men-
des de Oliveira. 
Ao infeliz rapaz, a quem 

a doença pertinaz tão de-
pressa colheu, desejamos 
um breve restabelecimento, 
porque ainda na fl8r da mo-
cidade, afrontando a maldi-
ta Parca, pôde gozar um 
pouco, das poucas delicias 
que o mundo nos proporcio-
na. 

Armindo Eiras. 

Adminir;trádor do Con-
celho 

Foi nomeado Administrador 
do Coneellio, decujo cârgo to-
mou posse tia passada 2.a feira, 
o nosso querido correligiona, io 
snr. José d'Abreu. 

1lluito folgamos com a tio-
meação, pela certeza que temos 
de que aquéle nosso amigo ila-
ele fazer um bom lugar, corno 
das definais vezes que te:n s; r-
vido tal .argo. 
As nossas felicitaYóes. 



2 o MOVO 'CÁVADO 

Corrigindo « um 
pouco de historia» 
A « Verdade» força-nos a 

contrariar o nosso proposi- 
to de não escrever-mais so-
bre este assunto. 

E' que ali diz-se que nós 
não desmentimos as suas 
afirmações, pela razão de 
que não o podiamos fazer. 
Não foi tal. 
0 motivo porque nos abs-

tivemos de proseguir na dis-
cussão, vem exposto eni um 
dos nossos numeros ante-
riores, com todas as letras. 
Mas para que" ela não 

possa alegar ignorancia e 
desvirtuar, como pretende, 
o nosso justificado silencio, 
aqui lhe trahscreveinos es-
sa meia duzia de palavras 
com que respondemos ao 
segundo artigo: , 

irA correção que fizemos 
ao artigo de a Verdade Una 
pouco de laistoria,1, foi, como 
o leitor viu, clara e de for-
ma a demonstrar as inexicti-
dões nele contidas. 
,,Pois apesar disso, ahi a 

temos de novo á porta a de-
clarar-nos que tudo quanto 
afirmára não tôra desmentido 
por nós. 
E com um desplante ine-

gualavel, com ura descoco 
extraordinario, diz-nos ainda 
em cima que em nossa res-
posta tios agarramos â unica 
taboa de salvação, com que 
podiamos entreter a curiosi-
dade do leitor, repetindo a 
já conhecida scie de qu4 ela 
falta sempre á verdade!... 

aSae-nos melhor que a en-
comenda, o diabo da rapari-
ga, e neste continuar deve 
dar alguma cousa de apro-
veitavel. E' artista em fazer o 
mal e a caramunha, sabendo 
levar a agua ao seu moinho 
como vinguem. 
De modo que nós, em lo-

gar de refutarmos varias ou-
tras cousas que sobre o as-
sunto ali vem, limitamo-nos 
a dizer-lhe adeus com a mão, 
porque isto de conversar fia-
do é asneira, como diz o 
outro. 

Sim. Para que havemos de 
responder-lhe, de mostrar-lhe 
a verdade, se ela vem logo 
no n.° seguinte, muito se-
nho,ra de si afirmar que as 
suas palavras estão de pé? 
, Pprtto final, portanto.» 

Se a « Verdade quizesse 
tratar o caso a serio, com 
bôa fé, nenhuma duvida te-
riamos em ir dizendo da nos-
sa justiça. 

Assim, não, que é perder 
tempo desnecessariamente. 

Pois se as suas palavras 
e as suas afirmativas é que 
hão-de prevale o cer, seja pe-
1 que fôr! _ 1 

Se ela nem perante es 
factos écapaz de curvar-se! 

Fique pois bem assente, 
definitivamente assente que 
a nossa resolução tem esta 
-causa, este unico fundamen-
to e não aquele de que «A 
Verdade» procura socorrer-
se para não dar o braço a 
torcer. 

As , dôres de cabeça» e 
EMos acessos de grippe de-IM 
-, saparecem tomando um • 
a dois comprimidos de 

i Cafaleina sanitas L9 

As tosses, por mais re-11 
beldès que sejam, desa-

M parecem completamente 1. 
tomando por dia S a 5 

W comprimidos de 

Tossina Sanita _ 

Laboratorio Sanitas 

Trav. do Carmo 1, 1,° -- Lisboa 
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Velha que toda se enfeita 
e que por traz da vidraça 
cobiçosos olhos deita 
a todo o honie;,n que passa... 

O que quer esta carcassa? 

Moça com um velho casada, 
—ou seja branca ou morena— 
se suspira desolada 
a ponto de causar pena... 

(que quer a pobre pequena? 

Donzela que ao namorado 
consome, rala, amofina 
porque o dia do noivado 
inda mal se descortina... *' 

-0 que quer esta metiina? 

Costureira que conscute 
que uni caixeirinho qualquer 
a belisque mansamente 
onde quizer ou puder... 

0 que será que ela quer? 

— s-0-

Vêp 4.a pagí na 

ironia 

poli ali tambern, e da parte de tar-
de, os tão tradicionaes e apre-
ciados bailes de Santa Tecla. 

(Retardado lia Redacção) 

Riais uma vez constatamos 
que um dos escribas deste se-
marlario não tios compreendeu 
no que diz respeito ao porto 
dos ,Cavalos de Fão,, e á trac-
ção elétrica de Braga, pois que 
insiste a escoucear a logica dos 
factos com os pés da mentira e 
da calúnia, com desbragado ci-
nismo. 

Este escriba, que recusa as-
sinar-se, depois de incitado, re-
vela cobardia. Para um cobar-
de, todo o despreso é pouco. 
A sua recusa é a prova pro-

vada que não tem a conscien-
cia do que escreve. 

Diz o adágio: quem te mata-
da a `ti sapateiro tocar rabe-
cão. 

Agora aparece mais outro 
escriba. que não sabe lêr!... 

Porquanto no confronto do 
Ex."'° Arcebispo de Evora, in-
felizmente falecido, com o Ar-
cebispo de Braga, infelizmente 
vivo para mal da religião cató-
lica, não pôde meter dente no 
trecho que fala da boa irmã de 
caridade, que este Arcebispo 
tem , tia sua quinta de Polares 
da Regoá, onde vai passar se-
manas e mezes, muitas vezes 
no ano. 
Ainda bem que o rude escri-

ba em toda a sua rudeza con-
fessa a verdade toda, sem dar 
por ela. 

Snr. Arcebispo, dê de mão a 
esse semanário que, em vez de 
o defender, mais e mais o com-
promete. 
Um tal semanário, com taes 

colaboradores, uns, porque não 
sabem compreender o que 
lêem, outros, porque não sa-
bem lêr, bem merece a repulsa 
da gente honesta. 

Festividades 

P. C. 

Santa Tecli 

Realisa-se hoje na foz do 
Neiva esta tão tradicional e po-
pular romaria. Da capela, que 
se acha erecta perto da foz e 
que abriga a linda imagem, 
descobre-se um largo horizon-
te a envolver um dos mais be-
los panoramas que conhece-
mos. 

Abrilhantará a festividade 
urna laureada batida de musica 
e fala-se ¡unto que se exibirão 

O Bolchevismo 

Trabalho obrigatoria 

Lenine, num seu recente dis-
curso afirmou: 
,¡O trabalho deve ser orga-

nisado sob bases militares. 0 
trabalho livre só póde existir 
numa sociedade burguêsa. E' 
preciso implantar por toda a 
parte urna ditadura comunista, 
assim como lutar contra a ten-
dência de os operários em exi-
gir incessantemente o aumento 
de salário». 

Trotsky, afirmou, no terceiro 
Congresso de Economia Nacio-
nal: 
«O que devemos e podemos 

fazer é empregar grande parte 
dos nossos soldados em traba-
lhos agricolas. O trabalho de-
ve ser organisado sob bases 
militares. 
Temos que formar compa-

nhias, batalhões, regimentos de 
trabalho, submetidos a uma 
d'seipliüa militar. 

E' o unico meio de salvação, 
porque uma parte dos operá-
rios, e sobre ,tudo todos,ós 
camponezes, não pensam mais 
que lios seus interêsses egois-
tas, preocupando-se muito pou-
co com os interêsses do pais,,. 
Apostar em como muitos 

ubolchevistas¡, não gostam'des-
tas doutrinas? 

O incllior reuiiueralisador do 
organismo é a 

CALCINA TKIPLICE 
As pessoas fracas, cora teu-

deucia para,a tuberculose e coral 
emagrecimento progressivo de-
vem tomar a 

Calcina Triplice Arrlienal 

As pessoas auemicas e as 
creanças filhas de pães anerni-
cos, sobretudo as que vivem era 
climas quentes, , devera toucar a 

Calcina Triplice com Ferro 
Organico 

As creanças líinpliatycas, pa-
lidas, desenvolvendo-se muito 
vagarosamente adquirem a côr 
rosada natural e a robustez nor-
mal, tomando a cada refeição, 
uma a duas colhéres das de 
chá de 

Calcina Triplice com todo 
Organico 

Enviar consulta detalhada ao 

l.aboratorio «Sanitas» 
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Marido origánal 

O ,Século,,, do dia 18 do 
corrente, publicou a seguinte 
carta, que achamos devéras in-
teressante: 

...Sr. director d'O Século» 

E' com grande mágua que venho 
pedir a V. que me permuta protestar, 
no seu muito lido jornal, contra a de-
senfreada jogatina mas termas de 
Unhaes da Serra, perto desta cidade. 
Desde que uma maldita roleta ali fez 
parágem, entrou no meu lar a discór• 
dia. Minha extremosa esposa comprou 
um luxuoso carro, para mais facilmen-
te se transportar para ali, onde perde 
somas fabulosas e se esquece da fami-
lia e de que está ligada a mim pelo 
vinculo do matrimónio. 

M. C. R.— Covilhã. 

Feliz esposa que possue um 
marido tão condescendente! 
Deve mandá-lo encastoar 

em... cêúo de grilo, já que 
não sabe fazer uso de um mar-
meleiro. 
Ha cada... maricas! 

Restabe;ecendo a 
verdade 

Que o caso de Cossoura-
do, ao que nos constava, só 
mais tarde chegára ao co-
nhecimento do snr. Gover-
nador Civil—dissé,nos szcs, 
sob esta mesnza epigra/e enz 
e anterior n 0 deste jor",-zcrl, e 
disséinos muito bens. 

Só nós faltou esclarecer, o 
que por lapso nÃo fizerno.s, 
que o ilustre cheta da d ástrito 
não teve do caso conaizrti ca-
ção oficial, sabendo dele apeÍ 
nas pelas referencias que lhe 
viu feitas ent ztm jornal. 

PASSEIO 

Deram-no na tarde da ultima 
segunda-feira ao pitoresco to-
gar da Abelheira, Marinhas, os 
snrs. Manoel Gonçalves Viana, 
Mario Viana, Antonio da Silva 
Ferreira, P.e Anselmo Boaven-
tura Rego, João Amardio e Fer-
nando Joaquim Rebelo. 

Pelo nosso amigo snr. Ma-
noel Viana foi tirada uma lin-
da aguaréla para recordação 
de tão agradavel passeio. 

Remissão de fóros 

Todas as pessoas que paguern 
fóros á Camara Municipal, pá-
dem remi-los, livrando-se, as-
sim, desses impostos que oiic-
ram as suas propriedades. 

PELOURINHO 

Cresce o entusiasmo pe-
la restauração do nosso pe-
lourinho. Em face do brado 
que até nós chegou pela pe-
na de de um Constante lei-
tor e mesmo pelo que have-' 
mos colhido até esta data 
da opinião publica, fica 
aberta a subscrição para tal 
empreza, e, para levar-a 
efeito a restauração de tão 
significativo padrão histori-
co, temos a honra de apre-
sentar aos amigos do nosso 
concelho a comissão esco-
lhida. 

Comissão 

Manoel Gonçalves Viana, 
João Vasconcelos, Antonio Fer-
reira, Alfredo Campos e João 
Amandio. 

SUIgSCRIPÇAO 

Red. de « 0 Novo Cávado» 
Um constante leítor 

F«u Com•E[Ho 

4$00 

1 ') 

sas veigas, tem sido enorm,: a 
afluencia de caçadores de todo 
o paiz e que aqui chegam em 
automoveis, trens, etc. Por mais 
caça que haja, não pôde ela 
chegar a satisfazer a avidez de 
tanto pretendente. 
Comtudo, dizem-nos que tem 

aparecido bastante, caindo a 
maior parte pelas armas dos 
melhores atiradores. 

Internato (Municipal do 
Porto 

A passar o mês de Setem-
bro, encontra-se na visinha e 
linda praia de Mar este distín-
to colegio da cidade invicta. 
Afirmam-nos que sobe a mais 

de cem o numero dos peque-
nos veraneantes: 

Fizeram-se aconipanliar da 
distinta banda do colegio. 

-...,w~_ 

Principio d'incendio 

f-fa dias, ria casa onde llabi-
ta a familia do finado Lazaro 

1$00 de Barros Lima, deu-se uni 
principio de incendio na clia-
miné que prontament,- foi su-
focado pela briosa corporação 
dos nossos Bombeiros Volun-
tarios, sendo os prejuizos insi-
gnificantes. 

MARINHAS, 3 

Colheitas — Já principiaram as 
colheitas do milho. 

Dizem os nossos lavradores haver 
uni ano abundante deste cereal. 

E' preciso que as nossas autoridades 
ponham uiu freio aos açambarcadores 
par+ que se não repita o que se tem 
dado nos anos anteriores. 
De c,irita —Encontra-se junto da 

sua ilustre familia o nosso amigo snr. 
Dr. Anibal Régo de Vilas-Boas Neto, 
distinto médico tia cidade do Porto. 

F.itecimentos—Na quarta-feira,-
25 do mês findo, sucumbiu aos estra-
gos duma impertinente doença, que em 
cinco dias lhe minou a existencia, a 
snr.a Angelina Cionçalves Couta com 
45 anos de idade. 
Paz á sua alma e os nossos sentinien-

tos aos doridos. 
—Tanibeni faleceu nesta freguezia, 

com a idade de 70 anos, o si-u- José 
Joaquim Gonçalves (o Carvoeiro) do 
Monte. 
Doente-- Acha-se gravemente en-

fermo o nosso amigo snr. José Martins 
Capitão Recado. 
Fazemos votos pelas suas rápidas 

melhoras. 
Retirada --Já retirou para Lisboa 

o nosso amigo snr. José Martins Do-
mingues de Adorais, distinto engenhei-
ro. 

Odarírer. 

Caça 

Coin o prinieiro dia do cor-
rente niês abriu o periodo da 
caça. 

Neste concelho, um dos mais 
importantes pelas suas exten-

Or•rde incendio 

No penultimo sabado deu-se 
na freguesia da Apulia um pa-
voroso incendio, ardendo por 
completo o predio pertencente 
a um tal snr. Quezado. 
Sucumbiram neste incendio 

duas creanças de tenra edade, 
que ali se -achavam sós e que 
mais tarde foram encontradas 
mortas e abraçadas unia á ou-
tra. Polires creanças!... que fos-
teis victimas da iticuria de vos-
sos progenitores! 

Impostos Munsci-
pmaes 

Acha-se aberto o cofre da 
Camara para a cobrança dos 
impostos directos (decima 
de juros) respeitantes ao 
corrente ano. 
0 praso para o pagamen-

to voluntario dura até ao fim 
do corrente mês e findo êle 
são relaxados os faltosos. 

Aviso aos incautos 

Ha dias, no concelho ele 
Louzada, apareceram fins 
açambargatllnos a comprar 

séctão literária 
e . 

Bemdito seja, na terra, 
Ü nome da Mãe do Ceu... 
Alaria, se chama a Virgem 
Alaria, me chamo eu. 

«Maria!»—chamam por mim; 
-«Maria !»—digo a rezar: 

Nome que vae e que vera 
Do coração ao falar, 
Corno as ondas, que tambem 
Vem do fundo mar sem fim 
Bater nas praias do mar... 

—«Alaria !»—chamam por mim 
E a Virgem põe-se a escutar. 
Minha mãesinha, rezando, 
Diz: —« Alaria !», e talo-lhe eu ! 
Responde-lhe a filha, quando 
A màe chama a Mãe do Ceu.. . 
Uni pouco ntais.separada 
Por ontras vezes, chamando 
Por mim, eu oiço-a—« Maria !» 
Alas não respondo, a pensar: 
Foi a chamar-une? ou seria 
Minha mãesinha a rezar ! 

Maria, se chama a Virgem; 
Alaria, me chamo eu : 
Eu, sou ;olaria na terra; 
Ela, é ,fiaria no Ceu. 

Antonio +L-0rr.m d, olimra. 

milho a 10 escudos cada al-
queire. 

Conclusão: As notas eram 
retintamente falsas. 

põsse 

llo cargo de Governador Ci-
vil do distrito, tomou posse 
2. 11 feira passada, o nosso pre-
sado amigo e prestigioso chefe 
democratico local ex.°10 snr. Dr: 
João Caetano da Fonseca Lima. 
Os nossos cumprimentos a 

Sua ex.?. 

iIIo MAR 
Ao entrar da barra volta-se a 

lancha «Santa Maria dos 
Anjos» 

Segunda-feira, quando pelas 
14 horas entrava a nossa bar-
ra, voltou-se a lancha ,Santa 
itilaria dos Anjos, e de que era 
arraes o snr. Manuel dos Pas-
sos da Graça. 

Este pequeno barco, que por 
sjgnal trazia bastante pescado, 
foi socorrido pelo Salva-vidas 
local. Foram salvos todos os 
tripulantes, recolhendo um de-
les á enfermaria do Instituto 
de Socorros a Naufragos em 
estado de alguma gravidade. 
Os utensilios de pesca foram 

salvos lia sua quasi totalidade. 

Convem recordar- que o si-
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gnaI de alarme foi dado pelo 
nosso bom amigo siir. Alberto 
Vieitas da Silva, zeloso farolei-
ro deste porto, o qual já por 
varias vezes tem prestado iden-
ticos auxilios. L' justo se não 
faça esperar a 'recompensa a 
quem tem prestado tão valio-
sos serviços de humanitarismo. 

A Obesidade 
desaparece,sem prejuízo para o'. 
organismo, fazendo um trata-" 
mento racional pela 

Th roidina Actue 
de que se devem tomar 2 com-
prin .idos a cada refeição. 

V. Ex.a faz mal as suas diges-
tões ? Fica depois das refeições. 
com o estomago cheio e com 
afrontamentos ? Pois tome uma E 
a duas colhéres, das de chá, de UN 
Dirges£ina Tríplice Aésit, 

z 
no meio de cada refeição, e 
passará as digestões perfeita-
mente. M 

Pedir instruções á 

SANITAS 

Travessa do Carmo, 1, 1.• 
Lisboa 

1 M 92 f M*Io 

As do nosso concelho, so-
bretudo a da Apulia e de 
Mar, teem sido este ano 
enormemente concorridas. 
A invasão dos novo:.- r1- 

cos nas praias de primeira 
ordem, fez com que muitas 
familias, mais socegadas e 
de fidalga educação, bl;s-
cassem giestas humildes 
praias o continuardulna tra-
dição que as distingue. 

;Encontra-se entre nós, em compa-
nhia de sua Jantilia, o nosso amigo 
snr. Manoel Casimiro de Faria Vas-
concelos, brioso oficial do exercito. 

Por lapso não demos a noticia da 
visita a esta vila, por ocasião das 
r'estas da Saude, do nossa velho ami-
go Filipe José Balzdeira, activo indus-
trial de ourivesaria no Porto. fa-
zia-se acompanhar de sara extremo-
sa esposa e prima. 

Dos Estados Unidos da Republica 
do Brazil, regressou ha dias a esta 
localidade, o nosso amigo snr. Alber-
to Fernandes de Faria, importante 
comerciante na cidade do Rio de Ja-
neir ó. 
Os nossos cumprimentos de boas 

vindas. 

A' Povoe?,oram rzo preterito domin-

go os nossos amigos snrs. Anterico 
Santos, Valentim Fonseca Junior, P.1 
JosJJ de Souza, Dr. Silvestre Cardoso, 
-folio Vasconcelos e Antonio dos Sun-
tos Victor. 

De visita a sua irmãs e cunhado o 
nosso arraigo srrr. Antonio dos Santos 
Victor, esteve entre nós a ex.` Slir.,' 

D.-Maria Irar gizes Machado, de Avei-
ro. 

Está entre nós, acontpri;thado de 
sua extremosa esposa, o nosso amigo 
snr. Joaquim Viána Lopes. 

ouncca•enee............ « ........ ».r 
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Póde ,fazer-se um tratamento 
á racional da 

FRAQUEZA GENITAL_ 
sere iutver o menor perigo para 
0 organismo, empregando o 
processo oputizeraprco, por meio 
do extrato testieillar. 

r r 
Carvão «Sanitas» 
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r 
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Os 
Os 

EiJ:r iQ'Bá•?aT$•úi•,•a 

desaparecem, Tomando no mero 
de cada refeição, tini rt dois 
con,p;zmidos de 

Enviar corsunas, guardatzdo-
se o niaximo sigilo ao 

Laboratorio Saílitas 
Trav. do Carmo 1, 1.°—Lisboa 

,a 
Aia;axxmarx•tnwxe,*•nruanrr,ceanrrra¢aar 

• •YdYi5cyi•t: e. 

cas de 
Co3•Cá• .%LI á•.•S'Ce« 

dos -tw•r e.nrentres à 
E=, "" Snim :ia Ç3a ¡Lae, ra 

2m raro oferecev, Con -

Vindvo no día 92 do 
capren, §e pelas 14 
h.*, °a` s na casa da 
mesma Senobra. 
Paia iWar com 

or. LuiIZ Costa, des-
ta vii9•r 

tNllruiNR " VEhTUBOsO„ 
VENDE-SE esta lancha 

com todos os utensilios res-
peitantes á pesca. 

Para vêr e falar, dirijam-
se a Francisco dos Santos 
Ramos, nesta vila. 

UTEL VILoUINO 
Prevencão 

% 

0 proprietario do Hotel 
Vilarinho, vem perante os 
seus muito dignos freguezes 
prevCni-los de que, em vir-
tud:• da grand% oscilação 
porque estão passando 
coilstanteinente os gêneros 
alimentícios, que desde o 
dia 1.° do proxii-ro il,ez de 
Setembro por deante não 

V 

1,. 

aceita hospedes pensionis-
tas e gale apenas fornece á 
lista. 
Mais faz saber, que to-

mará sempre em considera-
ção fazer os preços o mais 
modico possivel e sempre 
de harmonia com os preços 
dos generos, de forma anão 
dar causa a reclamações. 

Espozende, 18 de Agosto 
de 1920. 

0 proprietario do Hotel, 

Albino Rodrigues Vilarinho 

CARW 0 VEGETAL, 

GEREAES,:a 
AZEITEI 

Vendo aos melhores preços. 
.Entrega imediata erra vagons propriedade par-

Ana da Silva €flendes 
Rocia cie Awrantes. 

FILIA ES: 

PORTO—Rua do Freixo, 17Q4 a 1800.—Rua Gar-
rei, 52 a 58. 
LISBOA—Rua da Assunç;lo, 57, 3.°. 

o r• 
Agencia de Fassagen e passaportes 

(Legalmente habilitada e caucionada) 

Arnaldo Torres—Barcelos 

a Q= agi; 
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ACABÀ DE CIIEGAR UM COMPLETO 
E VARIADO SORTIDO DE 'PIPOS PARA 
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